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			Capítulo 1


			 

			Tina Sharma estava diante da porta da sua casa, com os olhos fechados. 

			Tinha sentido a falta do calor da noite e do aroma das flores tropicais. Inclusive tivera saudades do ruído caótico de Bombaim. Numa determinada altura, chegara a pensar que teria de o esquecer para sempre, mas tinha voltado e ninguém poderia arrebatar-lho, nem sequer o seu marido. 

			Sentiu o ardor das lágrimas e conteve um soluço. Não choraria mais e muito menos por ele. Já tinha chorado para uma vida inteira. 

			Tremeram-lhe os lábios pelos sentimentos que lhe enchiam o peito. Raiva, ódio, medo... Tinha de se manter firme se ia entrar sozinha na guarida do leão. 

			Pestanejou quando ouviu que a porta se abria. Vira os carros luxuosos estacionados à entrada e ouvira a música enquanto se aproximava da casa. Naquele momento, viu homens e mulheres que dançavam no vestíbulo principal. Evidentemente, estava a haver uma festa. Seria para celebrar a sua ausência? Pararia bruscamente quando ela entrasse? Talvez fosse o melhor, decidiu enquanto deixava de olhar para os convidados. Preferia ter testemunhas, mas também sabia que não ficariam do seu lado. 

			– Memsahib! – cumprimentou-a o empregado idoso ao vê-la à porta.

			Tina sobressaltou-se. Não estava habituada a que a tratassem como uma mulher casada. Afinal, estivera casada menos de um ano. 

			Recorreu a todo o seu talento de atriz, sorriu e entrou antes que lhe negassem a entrada. 

			– Olá, Sandeep. Tens bom aspeto.

			Satisfê-la tê-lo dito com tom tranquilo quando sentia os nervos em franja. O idoso olhou por cima do ombro, como se quisesse disfarçar a festa que estava a celebrar-se na sua casa.

			– O sahib não me disse que ia voltar esta noite.

			– Ele não sabe.

			Ela tirou o lenço azul que usava na cabeça e deixou-o à volta do pescoço.

			– O seu cabelo! – exclamou Sandeep, com os olhos esbugalhados pelo espanto. 

			– Sim, eu sei – replicou ela com um suspiro. – Foi um erro. 

			Não se sentira ofendida. Ela reagia da mesma forma cada vez que se via ao espelho. 

			Passou os dedos pelas madeixas curtas. Tivera um cabelo preto como o ébano que lhe caía numa cascata pelas costas e, naquele momento, quase nem lhe tapava as orelhas. 

			– Correram bem... as suas férias? – perguntou-lhe Sandeep com cautela.

			Ela ficou imóvel. Dev chamara-lhe «férias»? Por acaso, achava que continuava enfeitiçada e que não conseguia afastar-se dele? Sentiu uma dor tão intensa que não conseguiu mexer-se. As suas «férias» tinham sido uma prisão infernal. A lembrança das paredes brancas intermináveis e a sensação de desesperança apoderaram-se dela. Cerrou os dentes para tentar manter-se no presente.

			– Estou feliz por ter voltado. 

			– Vou chamar o sahib – disse o empregado, recuando alguns passos. 

			– Não é preciso – replicou ela, levantando uma mão.

			Tinha o fator surpresa do seu lado e não ia desperdiçá-lo. Estava na altura de agir como a senhora da casa e não como uma intrusa. Representaria o papel e, em seguida, teria todo o prazer em lhe renunciar para sempre. 

			– Sei que estás ocupado com a festa. Eu vou ter com ele. Onde o viste da última vez?

			Sandeep deu um salto que o denunciou e olhou para os pés descalços. 

			– Não é fácil dizê-lo – respondeu o homem num murmúrio quase inaudível. 

			Estaria nos braços de uma mulher ou de duas? Seria ainda pior? Gostaria de ter uma pista do que ia encontrar, mas não ia pedi-la. Era a casa de Dev e os empregados estavam há muitos anos com ele. Contava com a lealdade de todos e ela é que era a recém-chegada. 

			– Não te preocupes, eu encontro-o.

			O empregado baixou os ombros com resignação e olhou para o exterior.

			– Vou pedir a alguém que lhe leve a bagagem ao quarto. Onde está?

			– Não trouxe bagagem.

			Não pensava ficar muito tempo. 

			Sandeep franziu o sobrolho, mas não fez as perguntas que, evidentemente, lhe rondavam a cabeça. 

			– Levo-lhe a mala? – ofereceu-se o homem, estendendo uma mão. 

			Ela, instintivamente, agarrou com mais força a mala que tinha ao ombro.

			– Não, obrigada – respondeu Tina com um sorriso e tentando relaxar enquanto entrava na casa.

			Sandeep não era o inimigo, mas também não ia deixar o passaporte e o dinheiro com ninguém. Eram essenciais para que recuperasse a liberdade. Tinha-o aprendido quando deixara Dev enquanto ele rodava um filme nos Estados Unidos. Naquele momento, não largaria nem a revista que levava no fundo da mala, a qual tinha a fotografia do seu marido na capa. Essa fotografia e a história que ilustrava tinham acendido um fogo dentro dela que ainda ardia com toda a sua força. 

			Foi até ao meio do vestíbulo e olhou em frente. Cheirava a álcool, a suor e a tabaco, e reconheceu alguns convidados. Eram famosos e atores que apareciam em cartazes de cinema. Eram impressionantes, embora tivessem o cabelo húmido e as roupas coladas ao corpo enquanto se mexiam freneticamente ao ritmo da percussão. Semicerrou os olhos ao ver que dois convidados competiam para ver quem bebia mais. Era assim que o seu marido passava os dias quando ela estava fora. No entanto, não deveria surpreendê-la depois de ter lido aquela revista, embora já fosse antiga. 

			Perguntou-se pelo motivo da festa. Tinha de ser por negócios. Dev estava destinado a reinar naquele mundo desde que nascera, mas não se contentava em ocupar o seu lugar no topo, queria conquistar novos territórios e ganhar poder. O dinheiro era secundário para ele, embora dedicasse cada minuto do dia aos negócios. Pelo menos, quase todos os minutos. Ela fora a exceção. Pensara que isso significava que a amava, mas já sabia que não era assim. 

			Seguiu o seu caminho pela casa e perguntou-se se ele diria que era uma festa para lhe dar as boas-vindas. Era tão descarado que poderia tentá-lo. Podia mentir e quebrar promessas sem que nada lhe acontecesse. Dev era intocável. 

			No entanto, o seu regresso fora impulsivo, só no dia anterior soubera que ia voltar. Naquele momento, perguntava-se se teria sido uma decisão errada. 

			Mordeu o lábio inferior enquanto se afastava da porta principal. Queria demonstrar que já não era vulnerável, que era mais forte do que o seu marido podia imaginar. 

			Hesitou antes de entrar mais na casa. Tinha chegado a sentir-se cómoda ali, inclusive tinha-a considerado a sua casa. Agora, sabia que fora uma ilusão. Em vez de a protegerem, tinham-lhe arrebatado a força e a liberdade. 

			Agarrou a correia da mala e olhou à volta tentando recordar onde ficava a saída mais próxima. Ouviu aplausos e uma música que chegavam da sala de bilhar. Deu meia-volta e dirigiu-se para lá.

			Dev, com a sua virilidade imponente e o seu poder de estrela, era sempre o centro das atenções. Revirou os olhos quando reconheceu a música. Era do primeiro filme de sucesso de Dev. Vira-o uma infinidade de vezes, mas sabia que, em privado, ele criticava o seu próprio desempenho. Não poria aquela música se não lho tivesse pedido alguém importante. Então, lembrou-se de que naquela cena também havia uma atriz. Estaria a dançar acompanhado? 

			Sentiu um aperto no estômago, mas continuou a andar. Tinha de o ver com os seus próprios olhos. Entrou na sala de bilhar e passou despercebida entre a multidão. Ninguém olhou para ela com a sua camisola amarrotada e as suas calças de ganga largas. A elite de Bollywood, a indústria do cinema indiano, só reparava nela quando ia pelo braço do seu marido. 

			Todos saltavam com os braços levantados enquanto cantavam. Parou quando ouviu a gargalhada de Dev, um som que lhe atravessou o coração. Parecia despreocupado e contente. Como podia estar assim depois de tudo o que tinha acontecido? Não sentiria nada ou era um alívio para ele? 

			Ter voltado para o confronto final talvez fosse uma má ideia. Sempre tinha suspeitado que era um fardo para ele. Pensara que estavam apaixonados, mas agora dava-se conta de que se tinha sentido obrigado a casar-se com ela. Além disso, os pais dele não a tinham aceitado, mas quem poderia recriminá-los? Eram lendas de Bollywood e ela vinha do nada. Dev tinha renunciado aos planos dos pais e tinha acabado por renunciar a ela. 

			Toda a gente sabia que tinha de acontecer, todos tinham pensado que o tinha enganado para que se casasse com ela. Tinham-na confundido com os papéis de mulher sedutora que representava naqueles filmes de baixo orçamento. Talvez Dev também a tivesse confundido. Depressa se tornara evidente que não era a mulher sensual e descarada dos seus sonhos. Estava disposto a voltar a ser o playboy de sempre e não ia permitir que uma esposa o impedisse. 

			E ela não ia permitir que ele continuasse a exercer poder sobre ela. Respirou fundo e misturou-se com a multidão. Parou quando o viu sozinho no meio do círculo. Embevecia os convidados enquanto executava a dança complicada com uma elegância natural. 

			Sentiu um aperto no peito. Dev Arjun, o seu primeiro amor, o seu maior erro. Olhou fixamente para ele, sem conseguir respirar. Era musculoso e magro graças aos anos de treino para os famosos filmes de ação. Estremeceu ao recordar a pele quente e dourada e as contrações do abdómen granítico quando o acariciava. 

			Ruborizou-se e sentiu um formigueiro na pele quando ele terminava a dança e encorajava os outros a acompanharem-no. No entanto, ninguém podia igualar os seus movimentos precisos. Quando levantou os braços como um herói, pareceu-lhe mais alto do que recordava. A sua camisa preta não disfarçava o peito impressionante e as calças de ganga cingiam-se às coxas poderosas. Desejou não se aperceber da sua beleza, mas era um homem na flor da idade que emanava força e vitalidade. Existira uma altura em que desejava que a rodeasse com os seus braços fortes, mas, naquele momento, sabia manter a distância. 

			Enquanto o público o aclamava, olhou-lhe para a cara e viu as olheiras e as rugas que lhe rodeavam os olhos. Os seus traços angulosos eram ásperos e fascinantes. Parecia mais velho e mais duro. 

			Dev fez uma vénia antes de aceitar uma bebida de um amigo. Em seguida, quando se endireitou, os seus olhares encontraram-se. Ele ficou paralisado, com o copo a caminho da boca e os olhos esbugalhados.

			– Tina...

			A voz rouca dele aumentou-lhe os nervos e quis fundir-se com a multidão, quis fugir. Não estava preparada para aquilo, para ele. 

			No entanto, era demasiado tarde. A sala ficou em silêncio. Tina não conseguiu falar, nem mexer-se quando Dev pousou a bebida e se aproximou dela num movimento tão rápido que a deixou sem fôlego. Abraçou-a com força. Estava encurralada. Sentiu o cheiro dele e caíram-lhe as lágrimas quando as lembranças mais íntimas se apoderaram dela. Imaginara o que faria quando se encontrasse por fim com ele, mas aquilo não estava previsto. Ela deveria ser distante, gélida, como ele fora durante os últimos dias que tinham passado juntos. Era a altura em que ela recuperaria o poder e exigiria. Em vez disso, manteve-se em silêncio enquanto ele lhe passava os dedos pelo cabelo. 

			Olhou fixamente para ele quando levantou a cabeça e tremeram-lhe os lábios. Soube que ia reclamá-la com um beijo intenso e possessivo. 

			Não! Afastou a cabeça. No que estava a pensar? Não podia baixar a guarda. Aquele homem era perigoso. Abrandara-a quando se tinham conhecido e virara-lhe as costas quando estava mais vulnerável. 

			Notou a tensão dos braços de Dev e viu um brilho a escapar-lhe dos olhos. De dor ou de raiva?

			Então, ele pegou-lhe ao colo. Ela gritou do susto e agarrou-se à sua camisa.

			– O que estás a fazer?

			– Não te preocupes – respondeu ele, com um sorriso que lhe suavizou as feições, – estou a agarrar-te.

			– Põe-me no chão! – ordenou-lhe, enquanto tentava soltar-se.

			Ele agarrou-a com mais força e ela sentiu todo o seu calor e força. 

			– Ainda não.

			Ela viu o brilho dos seus olhos castanhos e que sorria mais. Levou-a por entre a multidão que aplaudia até à porta que dava para o jardim. Viu as grinaldas de luzes brancas nas árvores e ouviu a fonte e os passos de Dev no caminho de pedra, mas não viu ninguém.

			– Põe-me no chão! – repetiu ela com firmeza. – Não sei o que pretendes, mas essa atuação era desnecessária. 

			– Atuação? – inclinou a cabeça. – Estava a receber a minha esposa.

			Não podia estar a falar a sério! Olhou para o andar superior, onde ficava o quarto, e o pânico apoderou-se dela enquanto a excitação abria caminho no seu peito. Envergonhou-se da reação do seu corpo. Como podia sentir aquilo depois de tudo o que ele lhe fizera? 

			– Larga-me, por favor.

			Tinha de parar aquilo antes que fizesse algo de que se arrependesse. Contorceu-se e esperneou, até que Dev parou e a pôs no chão. Afastou-se imediatamente. Ele semicerrou os olhos e ela retrocedeu outro passo com cautela. 

			– Pensava que não voltaria a ver-te – reconheceu ele. 

			– Eu sei – sussurrou ela.

			– Onde estiveste?

			Não ia dizer-lhe, isso dar-lhe-ia vantagem. 

			– Pelos vistos, estive uns meses de férias. 

			– O que podia dizer? – passou os dedos pelo cabelo escuro. – Não sabia onde estavas, nem se ias voltar. 

			– Deixei-te. Não sei como poderia ter-to dito mais claramente. 

			Ele olhou para ela com raiva. Ela sabia que fora brusca e beligerante, mas era necessário. Não se tratava de uma tática. Tinha acabado com o seu casamento.

			– Para onde foste? – perguntou ele num tom baixo que denunciava a sua fúria. 

			– Não te diz respeito – respondeu desafiante.

			– Como podes dizer isso? – Dev olhou-a com tanta intensidade que ela estremeceu. – És a minha esposa. Andei à tua procura. 

			Aquilo não tinha sentido. Ele tinha acabado com o seu casamento muito antes de ela ter tido a coragem de se ir embora. 

			– Porquê?

			– Porquê? – repetiu ele, num tom que pareceu uma chicotada.

			– Sim, porquê? – encolheu os ombros. – Conseguiste tudo o que querias. Por acaso, preocupava-te que aparecesse no momento menos indicado?

			– Não tens a mínima ideia do que quero – replicou ele com os dentes apertados. 

			– Não queres uma esposa – assegurou ela, com a mala contra o peito como se fosse um escudo. 

			– Tina... – começou a dizer, com os olhos cheios de fúria.

			– E, esta noite, vou conceder-te esse desejo – interrompeu-o.

		

	


	
		
			Capítulo 2


			 

			Não conseguia deixar de olhar para ele. Notava como bulia por dentro, mas ele não se mexeu, apenas estremeceu ligeiramente pelo esforço de conter a raiva. 

			– Não estás a pensar bem – disse ele com aspereza.

			– Vais pensar tu por mim? Não, obrigada.

			Ele tinha tentado controlar a sua vida e conseguira-o durante algum tempo. Estava tão desolada, que não se tinha importado. 

			– Não devia ter-te levado a Los Angeles – disse ele, com os olhos fechados.

			– Porque me levaste? – perguntou ela, sem reagir à dor dele.

			Embora se sentisse demasiado fraca para viajar, ele tinha-se empenhado em que o acompanhasse aos Estados Unidos enquanto rodava algumas cenas do seu filme. Pensara que estava tão apaixonado por ela que não conseguia imaginar-se a passar uma noite sem ela. Em vez disso, quase nem o vira. Estivera sozinha, tinha-se sentido como se estivesse a castigá-la por algum motivo desconhecido. 

			– Necessitavas que alguém cuidasse de ti – respondeu ele, abrindo lentamente os olhos. – Estavas transtornada depois de teres perdido o bebé.

			Olhou-a nos olhos e ela ficou gelada. «De teres perdido o bebé.» Ele conseguia dizê-lo sem problema, mas ela sentia-se angustiada. Ainda a levava ao momento em que o medo a sufocava, quando estava sozinha e fazia preces que não eram ouvidas, quando os médicos lhe tinham dito que tinha perdido o seu filho. 

			– Transtornada? Como podias sabê-lo se não estavas lá? Deixaste muito claro que não querias continuar casado, que já não havia nenhum motivo. 

			– É assim que vês as coisas?

			Tina desviou o olhar. Não queria pensar em como ele perdera o interesse por ela, sobretudo depois de perder o bebé. Menos ainda naquele momento, quando os sentimentos a afligiam e confundiam. 

			– Foste o primeiro a ir-se embora. O que querias que pensasse?

			Dev suspirou e passou as mãos pelo cabelo.

			– Não me fui embora, tu expulsaste-me. Não falavas comigo, nem olhavas para mim. Saíste do quarto e...

			– Peço-te perdão por sofrer! – não ia permitir que considerasse que os seus sentimentos eram uma fraqueza. – Nem toda a gente consegue seguir com a sua vida normal depois de ter perdido um filho.

			– Odeia-me à vontade, Tina, mas não te atrevas a insinuar que eu não sofri – Dev aproximou-se dela. – Não pude dar-me ao luxo de me esconder do mundo.

			Foi como um murro no peito. Tina olhou-o fixamente com os olhos muito abertos. 

			– Ao luxo?

			Dissera-o como se ela tivesse podido escolher, como se se tivesse entregado voluntariamente à dor que quase a sufocava. 

			– Pareces mais saudável do que há quatro meses – Dev olhou-a intensamente e assentiu com a cabeça. – Mais forte.

			Ela apercebeu-se de que ele não tinha a mínima ideia. Chegara à casa como uma rainha e enfrentara o inimigo com a bravura de um guerreiro, mas era tudo uma representação. Quatro meses antes, estava arrasada, mas a indiferença de Dev devastara-a. Tinha tentado colar as peças partidas, mas não acreditava que alguma vez voltasse a sentir-se inteira ou forte. 

			– Sei cuidar de mim, fi-lo quase toda a minha vida – só existira uma vez em que não o conseguira. Depois de perder o bebé, quisera apoiar-se em Dev até que recuperasse as forças, mas, em vez disso, ele aproveitara-se da sua fraqueza. – No entanto, não foi por isso que vim – acrescentou ela. Tinha de superar tudo aquilo para virar a página e seguir com a sua vida.

			– Como te sentes agora?

			Sentia-se impotente, desenganada e decidida.

			– Estou preparada para dar o passo seguinte na minha vida – ele não se mexeu, mas ela notou a sua tensão. Era como se pudesse adivinhar o que ela estava prestes a dizer-lhe. Acelerou-lhe o coração e respirou fundo. – Quero o divórcio.

			– Não. 

			Ela pestanejou. A sua recusa fora imediata, cortante e desapaixonada. 

			– O que queres dizer?

			– Não vamos divorciar-nos – respondeu ele, aproximando-se mais. – Opor-me-ei a cada passo que dês.

			Tina olhou fixamente para ele. Aquela não era a resposta que tinha esperado. Imaginara aquele momento centenas de vezes e assumira que Dev acederia quase com impaciência. Era evidente que já não a amava. Para quê continuar com aquela farsa?

			– Estou a oferecer algo que ambos queremos – sussurrou ela.

			– Quero uma explicação. Quero saber o que te passou pela cabeça durante aqueles dias que estivemos nos Estados Unidos. Como achas que me senti quando entrei no quarto de hotel e a única coisa que encontrei foi um bilhete?

			Ela franziu o sobrolho pelo tom dele. O seu bilhete tinha-o ofendido, mas, mesmo assim, tivera sorte. Poderia ter esvaziado o seu coração desolado, mas limitara-se a dizer que queria que a deixassem em paz. 

			– Para onde foste?

			– Por aí. Para onde pudesse estar tranquila e pensar. Para onde não pudesses tomar decisões por mim – respondeu ela. – Precisava de tempo para decidir o que ia fazer.

			Dev levantou as mãos num gesto de desespero. 

			– Não tinhas de te ir embora para isso. 

			Sim, tinha de o fazer. Ele tinha muito poder. Não sabia porque se incomodava em tomar decisões por ela. Às vezes, perguntava-se se se teria esquecido da sua existência. 

			– Apoderaste-te da minha vida – replicou ela com voz trémula. 

			– Cuidei de ti da melhor maneira que sabia.

			– Não, estavas a voltar à tua vida de antes com o mínimo de estorvos possível. Já não estava à espera do teu filho, portanto, já não precisavas de mim na tua vida. 

			Dev agarrou-a pelos braços com as suas mãos grandes.

			– Se isso fosse verdade, não me teria casado contigo. 

			– Tiveste de te casar comigo. O que teria sido do teu personagem se não te tivesses casado?

			A sua família tinha criado durante anos o seu personagem de herói romântico. O carisma desse personagem teria sofrido um golpe muito forte se tivesse abandonado a sua namorada grávida.

			– Casaste-te para proteger a tua carreira no cinema. As revistas comentaram que tinhas assentado numa vida familiar, mas não sabiam como estavas ansioso por voltar à tua vida de solteiro.

			– Não foi isso que aconteceu – replicou ele, agarrando-a com mais força.

			– Não? Sei o que vi quando cheguei aqui. Estavas a divertir-te à grande. Quantas festas deste nos últimos quatro meses?

			– Faz parte do meu trabalho. Tu sabe-lo.

			Ela sabia que Dev Arjun vivia e respirava a indústria do cinema. Não era um trabalho ou um esforço. Desfrutava de cada instante, estava mais cómodo no estúdio do que na sua casa. Além disso, segundo as revistas cor-de-rosa, preferia a companhia de atrizes à da sua esposa.

			– Quantas mulheres houve?

			– Fui fiel – respondeu ele com um brilho nos olhos. – Podes dizer o mesmo?

			Ela esbugalhou os olhos com surpresa. Achava que tinha encontrado alguém? Nem o tinha considerado. Tinha passado aqueles meses a tentar sobreviver, a chegar ao dia seguinte, ao minuto seguinte. No entanto, ele não o sabia. Por acaso, achava que seria capaz de saltar de cama em cama? A ideia revolveu-lhe o estômago. 

			O único homem que tinha desejado não a desejava a ela. O homem por quem se apaixonara fora produto da sua imaginação. Um homem que a amava e a adorava, que deixaria a vida dele para proteger a sua família. Esse homem já não existia e não sabia se alguma vez tinha existido.

			Por vezes, perguntava-se se se teria apaixonado pela fantasia que tinha criado Bollywood. Amar Dev dera-lhe forças, mas também fora o seu ponto fraco. Tinha baixado a guarda e tinha tentado apoiar-se nele quando estava arrasada, mas ele não estivera lá quando o tinha necessitado, durante todo o seu casamento. 

			– A única coisa que quero dizer é que quero o divórcio – respondeu ela, levantando o queixo. 

			Ele semicerrou os olhos ao dar-se conta de que não respondera à sua pergunta.

			– E a minha resposta é e continuará a ser que não.

			– Vou consegui-lo – soltou-se dos braços dele, – mas, antes disso, vou arrumar as minhas coisas e, depois, vou-me embora.

			Tina deu meia-volta e atravessou o jardim, rezando para que não a seguisse. Não queria estar a sós com Dev no quarto. As lembranças mais íntimas persegui-la-iam imediatamente. Era onde Dev tinha mais poder. Bastava um beijo ou uma carícia para que fosse dele. 

			Fechou os olhos para tentar esquecer como sempre fora desenfreada na sua cama. Sempre a tinha dominado e arrastado para um mundo de prazer. 

			– Tina, espera! Não podemos divorciar-nos... agora.

			Ela parou. A sua concessão repentina chamou-lhe a atenção. Virou-se muito devagar.

			– Ao que te referes?

			– Estou a negociar com uns investidores – respondeu ele, sem a olhar nos olhos. – A nossa produtora sofreu um revés financeiro nos últimos meses. 

			Meses? Um ano! Ela sabia que os pais de Dev queriam que se casasse com Shreya Sen, a filha de uma família lendária de Bollywood. Se esse casamento se tivesse celebrado, Dev teria sido a pessoa mais poderosa da indústria do cinema indiano. No entanto, ela tinha estragado tudo. 

			– O problema é que acham que não sou como os personagens que represento, que sou temerário.

			– É o que dá quando te empenhas em não usar duplos.

			Ela entendia que tivesse de correr riscos. Dev tinha de se levar ao limite e nem lhe ocorreria pedir-lhe que não o fizesse, embora sofresse ao vê-lo a brincar com a morte. 

			– No entanto, acham que mudei ao casar-me, acham que estou mais prudente – encolheu os ombros. – Se tiver uma vida familiar estável, sou um investimento melhor. 

			– O que tem isso a ver comigo? – perguntou ela com receio.

			– Temos de continuar casados...

			– Nem pensar!

			– Até que consiga a ajuda que necessito. 

			– Não vou fazê-lo.

			Podia conseguir ajuda noutro sítio. Havia muita gente que queria participar na sua vida e nos seus projetos. Porque seria diferente aquela situação?

			– Pensa bem, Tina – pediu-lhe ele com delicadeza. – Significa muito dinheiro, um acordo de divórcio melhor para ti. 

			Ela franziu o sobrolho. Porque lhe falava sempre de dinheiro? Era como se soubesse que estava sempre preocupada com a sua situação financeira. 

			– Tenho a minha carreira no cinema. Consigo sustentar-me.

			Ele levantou as mãos como se quisesse acalmá-la.

			– Tinhas dantes, mas estás afastada das câmaras há seis meses. 

			– Não interessa. Fazem-se uns mil filmes por ano em Bombaim. Hei de arranjar alguma coisa.

			Pareceu mais segura do que se sentia. A sua carreira como atriz era complicada antes de conhecer Dev, as suas poupanças tinham diminuído muito e necessitava de um trabalho o quanto antes. 

			– Podes arranjar um bom papel, um decisivo, se tiveres os contactos adequados. 

			– Certamente.

			Era algo sabido na indústria. Ela fazia centenas de audições, mas aos filhos das lendas de Bollywood ofereciam papéis de protagonistas sem fazerem nada. Era indiferente se soubessem representar e dançar ou não. Não era justo, mas cada filme de Bollywood necessitava de um nome conhecido.

			– Eu posso utilizar os meus contactos se continuarmos casados.

			– Não, obrigada. Não os usei quando estávamos juntos e não vou usá-los agora. 

			Todos os jornalistas tinham dito que se casara com Dev pela sua carreira. Essas acusações doíam-lhe, mas, sobretudo, não queria que Dev pensasse que eram verdade. 

			– Posso arranjar-te alguma coisa que a Arjun Entertainment esteja a produzir. 

			– Para que possas controlar a minha carreira como tentaste controlar-me a mim?

			– Também posso usar esses contactos contra ti – replicou ele, olhando-a com raiva. 

			– Queres dizer que me vetarás? – perguntou ela com espanto e lágrimas nos olhos. – Arruinarás a minha carreira se não aceitar esse acordo?

			Dev não respondeu. 

			– Preciso de trabalhar. Não podes fazê-lo!

			A sua mãe e as suas irmãs dependiam dela. Os realizadores sabiam que era séria e trabalhadora, mas isso seria indiferente se a família Arjun interviesse.

			– Age como uma esposa incondicional durante dois meses, até depois do aniversário de casamento, e conceder-te-ei o divórcio. 

			Dev arrependeu-se assim que o disse. Nunca destruiria a carreira de Tina. Só a tinha impedido de trabalhar quando arriscara a sua saúde, mas, mesmo assim, fora demasiado tarde. Já tinham perdido o seu filho. Faria qualquer coisa para que os seus sonhos se tornassem realidade, mas não ia perdê-la como tinham perdido o seu filho. Ela deveria sabê-lo. 

			No entanto, Tina tinha decidido que era inimigo dela e isso era um obstáculo que teria de ultrapassar. Tinha-a tratado como se fosse de porcelana quando se tinham casado e tivera o cuidado de não importunar a sua esposa grávida, mas não tinha servido de nada. Tinham perdido o bebé e tinham-se distanciado. Estava na altura de mudar de tática. 

			– Porque estás a fazer-me isto? – perguntou ela em voz baixa. 

			Não suportava vê-la assim, mas não era nada em comparação com o olhar sem vida que lhe dirigira quatro meses antes. Tinha-o assustado tanto que ainda tinha pesadelos. 

			– É porque a tua carreira se ressentiu quando te casaste comigo? Queres sentir-te compensado?

			– Preciso de uma esposa.

			Necessitava de Tina. A sua vida limitara-se à sua profissão até ter visto Tina Sharma no palco durante um casamento. Os movimentos dela eram sensuais e fascinantes. Era como se estivesse a dançar só para ele. Soubera que tinha de a ter. A sua aventura fogosa não tinha decaído. Eram abrasadores na cama. Ainda o espantava que fosse virgem quando se tinham conhecido. Sabia excitá-lo mais depressa e mais intensamente do que a sedutora mais experiente. 

			Sempre soubera que o amava e nunca tinha duvidado disso até a sua paixão se ter apagado. Ele pensara que talvez o amor dela não fosse tão forte para durar toda a vida. Começara a desvanecer-se e ele não tinha podido fazer nada para o evitar. Mas o seu amor não podia ter sido assim tão forte, não fora verdadeiro. Talvez tivesse sido apenas desejo, talvez se tivesse apaixonado pelo herói que tinha criado para o ecrã. 

			Quando a vira na sala de bilhar, pensara que a mente estava a pregar-lhe uma partida. Tinha sonhado com ela todas as noites, mas, daquela vez, o seu rosto lindo estava sem maquilhagem e o seu cabelo preto como o ébano estava espetado. Além disso, a sua roupa larga e amarrotada disfarçava-lhe as curvas. Não estava a sonhar, tinha voltado por fim. Pensara que isso indicava que queria salvar o casamento, mas, em vez disso, ela queria quebrar o laço entre eles. 

			– Não quero ser a tua esposa – disse Tina.

			Dev preparou-se enquanto aquelas palavras o atravessavam. Ia conseguir que mudasse de ideias. Só necessitava de tempo para que o fogo que se extinguira reavivasse. 

			– Entra no jogo durante dois meses e não me oporei ao divórcio – mentiu ele.

			– Dois meses? É muito tempo. 

			– Finge que és uma esposa incondicional e apaixonada. Não deveria custar-te grande coisa. 

			– O que quer dizer isso? – perguntou ela, com os olhos semicerrados. 

			Ele perguntou-se quanto do amor que tinha manifestado fora verdadeiro. Se tivesse sido verdadeiro, como tinha podido perdê-lo tão depressa?

			– És uma atriz. Consegues fazê-lo. 

			– O que queres dizer com «esposa incondicional e apaixonada»? – insistiu ela com receio.

			– Que nos comportemos como um casal feliz. Há sempre alguém a olhar para nós. Os empregados, o público, os colegas... Não podemos dar a sensação de que vamos divorciar-nos. 

			– Significa isso que vais comportar-te como um marido incondicional e apaixonado?

			– Claro – ele não tinha de fingir. – Partilharemos esta casa e a cama.

			– Não aceito isso – replicou ela, levantando as mãos e retrocedendo um passo.

			Dev cerrou os dentes. Onde estava a esposa recém-casada e ansiosa por começar a vida conjugal? Onde estava a mulher que ia procurá-lo quando estava a trabalhar à noite e o arrastava para a cama?

			– Não estás em posição de negociar.

			Tina baixou a cabeça e sussurrou algo para si mesma. Ele observou-a enquanto tentava tomar uma decisão. Agia como se estivesse a fazer um acordo repulsivo com o diabo. 

			– Ficarei dois meses – disse com raiva, olhando-o nos olhos. – Comportar-me-ei como uma esposa incondicional se for necessário, mas não terei relações sexuais contigo. 

			– Tens de receber uma oferta antes de a recusar – respondeu ele com frieza. – No entanto, teremos de dormir na mesma cama. 

			– Então, terás de dormir com um olho aberto.

			– Tina, nada do que diga ou faças vai dissuadir-me – ele inclinou-se, até que os lábios quase lhe roçaram a orelha. – Estás com medo? Preocupa-te atirares-te a mim a meio da noite? 





OEBPS/images/portadilla.jpg
Susanna Carr

Depois do resplendor

QHARquum'





OEBPS/images/cover.jpg
Sl

Susanna Carr

Depois do resplendor






